Prezados associados da ANPPOM,


Como foi divulgado há algumas semanas atrás, a nossa reivindicação de que a Música fosse considerado Área (e não sub-área, como a tabela atual) foi acatada pela Comissão Especial indicada pelos órgãos de fomento para tratar deste assunto. Por sua vez, as Sub-Áreas e Especialidades propostas por esta Comissão, pelo que foi discutido recentemente na lista da ANPPOM, não condizem com nossas atividades.


Foi solicitado às associações científicas que se manifestassem sobre a tabela proposta até o final deste mês (outubro), lembrando que as “sugestões devem ser devidamente fundamentadas. É importante, por exemplo, esclarecer os casos de incongruências, inconsistências e anacronismos terminológicos da presente proposta bem como assinalar lacunas ou omissões quanto às novidades temáticas, à consagração de tendências metodológicas, à consolidação de cursos e programas de pesquisa e à existência de associações de pesquisadores e de periódicos qualificados.”


A diretoria da ANPPOM vem acompanhando de perto as discussões da sua lista e agora busca consolidar as diversas manifestações individuais em uma proposta da Associação, a ser enviada à Comissão Especial e órgãos de fomento.


Primeiramente, apresentamos a seguir as definições das quatro subdivisões da Tabela de Área de Conhecimento apresentadas pelo CNPq:

 “A GRANDE ÁREA é a aglomeração de diversas áreas do conhecimento em virtude da afinidade de seus objetos, métodos cognitivos e recursos instrumentais refletindo contextos sóciopolíticos específicos. 

Por ÁREA DE CONHECIMENTO entende-se o conjunto de conhecimentos inter-relacionados, coletivamente construído, reunido segundo a natureza do objeto de investigação com finalidades de ensino, pesquisa e aplicações práticas. 

 Por SUB-ÁREA entende-se uma segmentação da área do conhecimento estabelecida em função do objeto de estudo e de procedimentos metodológicos reconhecidos e amplamente utilizados. 

Por ESPECIALIDADE entende-se a caracterização temática da atividade de pesquisa e ensino. Uma mesma especialidade pode ser enquadrada em diferentes grandes áreas, áreas e sub-áreas.”
Sub-Áreas


Em relação às sub-áreas, houve uma certa concordância em torno de uma sugestão do Carlos Kater. A partir desta, foi sugerido a inclusão de uma outra sub-área denominada “Sonologia”. Parece-nos que o ponto mais polêmico foi o termo a ser usado na sub-área de “performance” / “práticas interpretativas” / “processos interpretativos”. Esta Diretoria entende que essa questão só poderá ser solucionada democraticamente através de uma consulta (votação) à lista, que será feito via e-mail, separado deste, apresentando os argumentos prós e contras dos três termos que circularam na lista, bem como, outros que a diretoria recebeu diretamente. Esta consulta terá que ser rápida, portanto, pediríamos que evitássemos novas discussões. Os termos serão apresentados em ordem alfabética, para evitar qualquer conotação tendenciosa. Pedimos que se manifestem informando apenas sua escolha de termo. Para evitarmos um congestionamento na lista, pediríamos, encarecidamente, que enviassem seus votos diretamente para o e-mail: akayama@iar.unicamp.br .

 
Houve também uma certa discussão em torno da inclusão da Musicoterapia. Não podemos desconsiderar o fato de que esta área de conhecimento tem contribuído nos últimos congressos da ANPPOM e, por isso, não poderíamos deixá-lo de fora da nossa proposta. Por sua vez, esta área objetiva o estudo da música e sua aplicação terapêutica, cabendo-a então a classificação de sub-área (pela definição apresentada acima de sub-área).


Dessa forma, a diretoria da ANPPOM apresenta a seguinte proposta de sub-áreas dentro da área de Música a ser encaminhada à Comissão Especial e aos órgãos de fomento:

PROPOSTA  DE  SUB-ÁREAS  RELATIVAS  À  ÁREA  DE  MÚSICA
	SUB-ÁREA
	DESCRIÇÃO

	Criação Musical
	Tem por objetivo a criação musical, com diferentes procedimentos metodológicos reconhecidos e utilizados

	Educação musical
	Tem por objetivo o estudo do ensino da música, com diferentes procedimentos metodológicos reconhecidos e utilizados

	Musicologia
	Tem por objetivo o estudo teórico da música, com diferentes procedimentos metodológicos reconhecidos e utilizados no plano histórico, cognitivo, analítico, etnológico, filosófico, semiológico

	Musicoterapia
	Tem por objetivo o estudo da música e sua aplicação terapêutica

	Performance Musical / Práticas Interpretativas / Processos Interpretativos

(termo será definido pela consulta)
	Tem por objetivo a interpretação musical, com diferentes procedimentos metodológicos reconhecidos e utilizados

	Sonologia
	Tem por objetivo o estudo, desenvolvimento e aplicações referentes aos diversos suportes e materiais envolvidos na criação e performance musicais


Especialidades

Uma mudança estrutural na nova proposta para a Tabela de Áreas de Conhecimento diz respeito às especialidades, que deverão ser relacionadas  em uma única listagem por ordem alfabética (contemplando especialidades de TODAS as áreas de conhecimento), facilitando a identificação das atividades interdisciplinares ou multidisciplinares.


Para uma melhor compreensão desta nova estrutura, transcrevemos abaixo um trecho de um ofício enviado pela CAPES aos representantes de área daquele órgão:

“......7. A grande novidade desta proposta está na extinção do quarto nível hierárquico, o das Especialidades que, agora, constituem uma lista autônoma, uma outra dimensão da classificação, apresentada em ordem alfabética. Em tese, qualquer Especialidade pode então ser vinculada a qualquer sub-área, área ou grande área.  Filosoficamente, isso quer dizer que se modera uma visão demasiado vertical e hierarquizada do conhecimento, que epistemologicamente não corresponde mais ao que hoje está surgindo. Na prática, a atual proposta permite vincular uma especialidade, digamos, “Nordeste”, tanto a Sociologia, quanto a Ciência Política, a Antropologia, a Literatura, a Agronomia, a Biologia, a Saúde Coletiva, a Engenharia etc. – Deste modo, fica possível, se estiver em pauta o desenvolvimento do Nordeste, reunir todos os atores da pesquisa que o têm por eixo num único congresso (se o foco for a pesquisa) ou num único projeto de desenvolvimento (se o foco for a aplicação prática).

8. É fundamental evitar uma listagem exageradamente extensa de Especialidades, que não devem ser entendidas como subdivisões de sub-áreas. Se temos, por exemplo, Sociologia do Desenvolvimento, não é preciso haver Sociologia do Desenvolvimento do Nordeste. O cruzamento de Sociologia do Desenvolvimento (seja esta uma Sub-área ou uma Especialidade) com Nordeste, já produzirá os efeitos desejáveis. Uma especialidade “Sociologia do Desenvolvimento do Nordeste”, não permitiria o cruzamento ágil com pesquisas de natureza variada que foquem esta região. 

9. Será conveniente designar as Especialidades de forma a permitir múltiplas associações com áreas e sub-áreas. Mesmo em algo preciso como “Filosofia Medieval” pode haver interesse por parte da Literatura, da História ou, mesmo, da Física. Evidentemente, quando a Especialidade estiver indicada de maneira errada ou superada, cabe propor sua correção – mas com essa cautela.

10. É desejável que o pesquisador tenha liberdade de acrescentar novos termos para precisar sua Especialidade. Mas ele deve ser induzido, sempre que possível, a utilizar a listagem existente na medida em que esta permita o cruzamento acima referido...

11. Evidentemente, novas Especialidades poderão ser incorporadas a cada ano ao sistema existente, se a comunidade as considerar relevantes. Neste sentido, a Comissão proporá às agências a organização de um Comitê Interinstitucional Permanente para acompanhamento da Tabela. O sistema deve ser dinâmico, em particular no que se refere às Especialidades.”

A partir destes esclarecimentos, das manifestações dos associados através da lista, das especialidades relacionadas na nova proposta, da definição das novas sub-áreas da Área de Música e da “Carta de Salvador”, a Diretoria procurou elaborar uma relação de especialidades dentro da área de Música que fosse o mais includente possível. Para tanto, evitamos especialidades que fossem muito específicas por dois motivos principais: 1) para evitar uma lista muito extensa se especialidades;  e 2) incorrer no risco de, através da fragmentação das especialidades, torná-las excludentes. Então, por exemplo, no lugar de “Estudos acústicos dos instrumentos musicais”, “Bioacústica”, “Conforto ambiental acústico”, etc., propusemos simplesmente a especialidade “Acústica”. Acreditamos que as 41 especialidades relacionadas abaixo contemplam a área de atuação de todos os pesquisadores da nossa área. Porém, caso julgarem que alguma atividade não esteja contemplada, solicitamos que nos comunique o mais rápido possível (até o dia 28/10) para que possamos incluí-la na proposta a ser encaminhada à Comissão Especial. 
PROPOSTA  DE  ESPECIALIDADES  RELATIVAS  À  ÁREA  DE  MÚSICA

	Acústica

Análise Musical

Antropologia da Música

Composição Musical

Comunicação Sonora

Desenvolvimento de Aplicativos

Estética e Musica

Etnomusicologia

Filosofia e Música

Improvisação

Instrumentos de Cordas

Instrumentos de Sopros

Instrumentos de Teclado

Instrumentos Eletro-eletrônicos

Instrumentos Percussivos

Luteria

Música Brasileira

Música com Meios Eletrônicos

Música Folclórica

Música Indígena

Música Latino-Americana
	Música Oriental

Música Popular

Música Regional

Musicologia Cognitiva

Musicologia Histórica

Musicologia Sistemática

Organologia

Pedagogia Musical

Percepção Musical

Produção Sonora

Psicologia da Música

Regência

Semiótica

Sociologia da Música

Sonoplastia

Sound Design

Teclados

Tecnologia Musical

Teoria da Música

Vocal





Aproveitamos esta oportunidade para agradecermos a todos que participaram da discussão em torno da nova Tabela de Áreas de Conhecimento.

Cordialmente,

Adriana G. Kayama

Presidente da ANPPOM

